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que Sarney pode perder. 
* '^-^RNAL DÃ TARDE f 

t-i^^Já dissemos, aqui, recentemente, que a única 
frase jnteiramente feliz do presidente Sarney na sua 
\iltin\a aparição na TV, para defender-se das acusa- \ 
Ç9es,que lhe fizeram os candidatos à sua sucessão, foi ' 
aquela na qual definiu a sua impotência política: ne- ! 
npiim,economista — disse o presidente — resolverá o ; 
problema da inflação; esse é um problema que so- [ 
mente os políticos, corri o apoio da sociedade, pode- } 
rão resolver se quiserem. A citação não é textual, mas 
ó se'ntido do que disse é esse mesmo. Pois bem, um 
milagre aconteceu: poucos dias depois de ter afirma
do'isso para mostrar que não merece a acusação de 
ser" t);' grande culpado pela sinistra evolução do pro
cesso' inflacíonário, os políticos que têm poder de de- ; 
císâo(—^ os congressistas — declararam oficialmente ) 
quê querem. \ 

í . , Justamos, portanto, todos os brasileiros, de pie- \ 
Jno acprdo. Há uma unanimidade neste país. j 

Há dias um alentado grupo de economistas das 
mais variadas escolas apresentou ao ministro da Fa- ; 
zenda um elenco de medidas que eles consideram ur- » 
gentemente indispensáveis para evitar o que conside- ^ 
ram inevitável se elas não forem adotadas: a hiperin- \ 
fiação. O ministro está de pleno acordo com eles, í 
mesmo porque só não aplicou ainda essas medidas j 
porque hão teve força política para apliçá-las. } 

Na mesma semana os assessores econômicos 
dos presidenciáveis, em debate público sobre o mes- , 
mo problema, realizado em São Paulo, concordaram \ 
praticamente in totum: não há outro caminho para j 
l|vrâr o país da catástrofe hiperinflacionária senão •• 
esse que os economistas apontaram ao ministro e que i 
o ministro sabe que é o único mas até agora não pôde 
seguir, porque, como disse o presidente, "nenhum 
economista pode resolver o problema da inflação" 
enquanto os políticos não se resolverem a resolvê-lo ^ 
com o apoio da sociedade. 

Agora, quando os políticos a que se referia Sar- ( 

ney — os congressistas, com todo poder que lhes deu / 
a nova Constituição — decidem resolver, verificamos \ 
que O' plano que eles propõem ao presidente contém > 
jtudo o que sugeriram os economistas e também os r 
[assessores dos presidenciáveis. 

• Quanto à sociedade, alguém duvida de que se o s 
povão for devidamente esclarecido sobre o que signi
ficaria para ele a aplicação séria e competente desse 
plano* lhe daria apoio entusiástico? 

Aqui chegamos à questão que nos levou a redi- í 
igir. este comentário. . ; 

L-/Tjr Nem o presidente da República, nem as lide-
'"jjjajòw?'9.s po||ticas e nem os meios de comunicação, com 
^j^gúrnas exceções, estiveram até aqui à altura da im-
*"'iportância cruciáLdo-Jaiomento" que estamos vivendo. 

Desde antes da posse de Sarney, quando Tancredo 
ainda era viyo, falava-se na necessidade absoluta de 
um pacto social, para que a famosa transição pudesse < 
chettfea^m;t&n^,.v * , . 
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$*& 'o^a^a^tentaJ:ivasj^aç(?mcIuir tal pacto fra
cassaram. Quando todas as esperanças já estavam' 
perdidas, quando todos, a começar pelo presidente e v 
seus ministros da área econômica, já se conforma- * 

-J J^PíCm a idéia sinistra de que, se até o fim dos sete* 
j jn$«̂ 3S|$ue restam a este governo tivermos uma infla-' 
m|||^|cilando entre os 30 e os 40 por cento ao mês. 

o-nos dar por felizes, surge de forma concreta 
bilidade, senão de um pacto social, mas de um 
oiítico que certamente teria o apoio de toda a 
de, a reação de todos ou de quase todos aque-
quais depende o êxito da iniciativa do Con
de indisfarçável ceticismo. 

_ . „ „ . . presidente, que gosta tanto da televisão, ado-
't&WM atitude discreta, de low profile, como dizem os 

f Hôtte+americanos, em vez de ocupar cem milhões de' 
s vídeos'para pegar o Congresso pela palavra, explican-: 

indbça>brasileiras e brasileiros que nunca desejou outra 
•tcsatea*'* prometendo-lhes — pela primeira vez com 

gratfíèÊ.'chance de não estar enganando ninguém —~ 
HplísftiíÈPêfttregará ao seu sucessor um Estado financeira-
,i âienti Maneado, e um país em estado de convalescen-

pi .*;•/<; _ , 
& srsjna/W lideranças políticas, os maiores interessados 
*i ein^primeiro lugar — os candidatos à sucessão de 
% %irneyj que há muito deveriam estar exigindo do pre-
* sí̂ entte; e do Congresso algo semelhante ao que se 
^ékté£sboçando — continuam interessados apenas no 
& marketing eleitoral. 

rnvrsL Quanto aos meios de comunicação, com algu-
,' rpa^xçeçõeâ, custou-lhes dar sinais de que entende

ram ̂  importância do que está acontecendo. Muitos 
, j^rn^s-não chegaram a colocar na primeira página a 
Vpg^çia^da entrega do plano ao presidente e um bom 
•t RM^P deles não chegou a publicar o documento do 
^(^rçg^esso., limitándo-se a. comentar em editoriais, 
-' quase sempre pouco entusiásticos, aquilo que seus .. 
! lejtpies não tiveram oportunidade de ler em suas 
^p^ó$jrias páginas. 

H\<j\ '^Somente quando o ecalques Globais contra 
t Jvfiaííson vieram a tona, ante esta nova oportunidade 
v, ̂ J t ip t do Ministério da Fazenda alguém que teve o 
i atrevimento de, a certa altura, "atravessar" um ne-
.jgècipiâe bilhões de dólares suspendendo as conver-. 
: sÕ̂ e&da dívida, é que a mídia se assanhou. Será que a 
ório^tunidade será jogada fora? 

i"!utl /Para Sarney trata-se de uma dupla oportunida-
' âçi^&de provar que Brizola mente quando diz que o 
dr-,* Roberto Marinho manda nele e a de reabilitar in 
extremis o, até aqui, pior governo que o Brasil já; 
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